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    PREFÁCIO


    A Ciência Econômica sempre avançou por ampliação de horizonte. Em diferentes momentos históricos, expandiu seus instrumentos, refinou seus métodos e redefiniu seus objetos sem necessariamente abandonar suas bases anteriores. Este livro insere-se nessa tradição de aprofundamento e reorganização interna da disciplina. Seu propósito não é substituir o paradigma convencional, tampouco deslegitimá-lo, mas investigar com rigor as condições sob as quais ele funciona adequadamente, e também aquelas em que sua estrutura analítica revela limites ontológicos.


    A tese central desenvolvida ao longo da obra é simples na formulação, mas ambiciosa nas implicações: a economia convencional pode ser compreendida como um regime específico de baixa complexidade dentro de uma classe mais ampla de sistemas econômicos dinâmicos. Ao introduzir explicitamente heterogeneidade estrutural, interações endógenas, não linearidade dinâmica, dependência de trajetória e emergência macro, o autor propõe uma arquitetura conceitual capaz de integrar estabilidade e transformação, equilíbrio e transição, otimização individual e coordenação sistêmica.


    O diferencial desta contribuição reside na construção de uma ponte formal. Em vez de apresentar a Economia Complexa como alternativa narrativa ou mera crítica externa, o livro demonstra, por meio de modelagem matemática, que o equilíbrio competitivo pode emergir como caso limite paramétrico de um sistema mais geral. Assim, a ampliação proposta é estrutural, não retórica; é ontológica, não ideológica. O mainstream é reposicionado como subconjunto de um domínio mais abrangente.


    A obra dialoga com fundamentos epistemológicos clássicos (Kuhn, Popper e Lakatos) para situar essa proposta dentro da lógica de programas de pesquisa científicos. A questão central deixa de ser “qual teoria está correta? ”, e passa a ser “qual o domínio de validade de cada regime analítico? ”. Essa mudança de perspectiva permite tratar estabilidade e instabilidade como fenômenos condicionais, e não como exceções teóricas.


    Os estudos empíricos discutidos (como as transformações estruturais de Cubatão, Shenzhen e Kigali) não são apresentados como ilustrações isoladas, mas como indícios de possíveis mudanças de regime econômico associadas à reconstrução reputacional, à reorganização institucional e à intensificação das interações sistêmicas. Nesse contexto, o capital reputacional surge como variável acumulável e mensurável, com implicações diretas sobre trajetórias de crescimento e coordenação.


    Este livro é, portanto, um convite. Um convite à formalização mais rigorosa da complexidade econômica. Um convite ao desenvolvimento de instrumentos de diagnóstico de transição de regimes. E, sobretudo, um convite à construção de um programa de pesquisa capaz de integrar modelagem matemática, evidência empírica e reflexão filosófica sob uma mesma arquitetura conceitual.


    Se a Economia pretende compreender não apenas equilíbrios, mas também transformações profundas, talvez seja necessário ampliar seu campo ontológico. É nesse movimento de ampliação (cuidadoso, fundamentado e integrador) que esta obra se insere.
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    INTRODUÇÃO


    A Ciência Econômica consolidou-se, especialmente ao longo do século XX, como uma das mais influentes arquiteturas teóricas das ciências sociais, combinando formalização matemática, capacidade analítica e aplicação normativa em larga escala. Modelos de equilíbrio geral, hipóteses de maximização intertemporal, mecanismos de formação de preços e estruturas de crescimento tornaram-se instrumentos centrais tanto na investigação acadêmica quanto na formulação de políticas públicas. Essa consolidação produziu um corpo teórico coerente, cumulativo e institucionalmente dominante, capaz de oferecer explicações elegantes sob condições bem especificadas. Entretanto, a própria sofisticação dessa construção trouxe consigo um desafio metodológico: a necessidade de pressupostos cada vez mais restritivos para garantir consistência formal e previsibilidade. A tensão entre elegância teórica e complexidade empírica tornou-se progressivamente visível à medida que fenômenos econômicos recentes passaram a exibir dinâmicas persistentes, instabilidades recorrentes e comportamentos agregados difíceis de reconciliar com hipóteses de convergência estável. É nesse ponto de inflexão que esta obra se insere, propondo não uma ruptura, mas um exame ontológico cuidadoso do alcance estrutural da teoria econômica convencional.


    Nas últimas décadas, a economia mundial testemunhou eventos que desafiaram interpretações lineares e modelos baseados em ajustes automáticos ao equilíbrio. Crises financeiras com efeitos prolongados, processos de monetização cumulativa, transformação digital das interações econômicas, fortalecimento de externalidades de rede e amplificação de efeitos reputacionais passaram a desempenhar papel central na dinâmica produtiva e institucional. Simultaneamente, avanços na economia comportamental evidenciaram limites sistemáticos à racionalidade plena, demonstrando que vieses cognitivos, aversão a perdas e heurísticas influenciam decisões de maneira previsível, porém não necessariamente compatível com modelos estritamente otimizadores. Além disso, estudos empíricos passaram a indicar que choques macroeconômicos podem gerar efeitos permanentes ou de longa duração, contrariando hipóteses de neutralidade de longo prazo ou convergência automática. Esses desenvolvimentos não invalidam o edifício convencional, mas sugerem que sua capacidade explicativa pode depender de condições estruturais específicas que raramente são explicitadas como tal. Surge, portanto, a necessidade de indagar se estamos diante de falhas pontuais de modelagem ou de uma questão mais profunda relacionada à própria ontologia da disciplina.


    O tema central desta obra consiste em investigar se a Economia Convencional deve ser compreendida como descrição do caso geral da vida econômica ou como representação de um regime particular caracterizado por baixa complexidade estrutural. Tal investigação exige deslocar o foco da mera adequação empírica para a estrutura conceitual subjacente aos modelos predominantes. A hipótese de agentes representativos, a suposição de agregação redutível, a ênfase em equilíbrios estáveis e a linearização local de relações dinâmicas podem ser extremamente eficazes sob determinadas condições, mas talvez não capturem a totalidade dos regimes possíveis de funcionamento econômico. A proposta aqui desenvolvida não pretende negar a validade desses instrumentos, mas situá-los dentro de um enquadramento mais amplo, no qual diferentes configurações estruturais produzam diferentes dinâmicas sistêmicas. Em vez de tratar a teoria convencional como universal, propõe-se examiná-la como potencial subconjunto de uma estrutura ontológica mais abrangente, denominada Economia Complexa.


    O problema de pesquisa que orienta esta obra pode ser formulado nos seguintes termos: é possível estabelecer, com rigor conceitual e fundamentação epistemológica consistente, que os modelos tradicionais da Economia descrevem adequadamente apenas sistemas caracterizados por baixa interação estrutural, heterogeneidade agregável e dinâmica aproximadamente linear, ao passo que sistemas com interações intensas, feedback cumulativo e dependência de trajetória exigem enquadramento distinto? Essa formulação desloca o debate do plano normativo para o plano estrutural. Não se trata de avaliar se determinados modelos “funcionam” em termos estatísticos, mas de identificar as condições ontológicas que tornam tais modelos adequados. Caso se demonstre que diferentes regimes estruturais produzem comportamentos macroeconômicos qualitativamente distintos, então a Economia Convencional pode ser reinterpretada como regime especial dentro de um espaço teórico mais amplo. Essa reinterpretação preserva conquistas analíticas acumuladas e, simultaneamente, amplia a coerência interna da disciplina.


    A premissa central desta investigação sustenta que sistemas econômicos variam quanto ao grau de complexidade estrutural que exibem, e que tal variação altera a adequação dos instrumentos analíticos empregados para descrevê-los. Em contextos nos quais a heterogeneidade individual é estatisticamente irrelevante para o agregado, as interações são predominantemente mediadas por preços e as não linearidades são localmente aproximáveis, modelos baseados em equilíbrio competitivo e maximização individual podem oferecer descrições e previsões consistentes. Contudo, quando a heterogeneidade afeta a dinâmica coletiva, quando decisões interagem de maneira cumulativa e quando choques produzem efeitos persistentes por meio de mecanismos de feedback, a estrutura do sistema deixa de ser redutível à soma de comportamentos isolados. Nesses casos, propriedades emergentes passam a desempenhar papel determinante, exigindo abordagem que reconheça explicitamente tais características. A Economia Complexa surge, assim, não como negação da tradição, mas como formalização conceitual do caso geral dentro do qual a tradição pode ser adequadamente situada.


    A hipótese central desta obra sustenta que a Economia Convencional constitui um regime específico de funcionamento econômico caracterizado por condições estruturais restritivas que garantem estabilidade, agregabilidade e convergência dinâmica. Quando tais condições são satisfeitas (isto é, quando a heterogeneidade pode ser estatisticamente agregada sem perda relevante de informação, quando as interações são fracas ou mediadas predominantemente por mecanismos de preço e quando as não linearidades podem ser aproximadas localmente por relações lineares), os modelos tradicionais oferecem poder explicativo e previsibilidade consistente.


    Entretanto, fora desse domínio, a dinâmica sistêmica pode produzir comportamentos qualitativamente distintos, incluindo múltiplos equilíbrios, instabilidade estrutural e dependência histórica persistente. Nesse sentido, a proposta não busca substituir o arcabouço convencional, mas delimitar explicitamente seu campo de validade. Ao estabelecer critérios claros para identificar quando os pressupostos fundamentais do modelo são empiricamente sustentáveis, reforça-se a precisão metodológica da disciplina e evita-se a extensão indiscriminada de hipóteses por meio de ajustes ad hoc sucessivos.


    A fundamentação epistemológica desta investigação apoia-se na tradição crítica da filosofia da ciência, particularmente nas contribuições de Kuhn, Popper e Lakatos. Sob a perspectiva kuhniana, a Economia Convencional pode ser compreendida como paradigma dominante que organiza a pesquisa científica em torno de um conjunto compartilhado de pressupostos e métodos. Contudo, a existência de anomalias recorrentes não implica necessariamente ruptura, mas pode indicar necessidade de ampliação conceitual. Para Popper, a demarcação científica exige condições claras de falseabilidade, o que implica definir explicitamente sob quais circunstâncias os modelos convencionais devem falhar. Já na abordagem lakatosiana, a dinâmica dos programas de pesquisa revela a tensão entre proteção do núcleo teórico e introdução de hipóteses auxiliares. Esta obra propõe reorganizar tal dinâmica mediante a explicitação do domínio estrutural do programa convencional e a definição de um caso geral mais amplo, reduzindo a dependência de extensões defensivas e promovendo coerência interna no desenvolvimento teórico.


    A operacionalização empírica da distinção entre regimes de baixa e alta complexidade constitui elemento relevante desta proposta. Regimes de baixa complexidade podem ser identificados quando dados observáveis indicam estabilidade estrutural, convergência a equilíbrios previsíveis e ausência de dependência significativa de trajetória histórica. Já regimes de alta complexidade manifestam-se por meio de múltiplos equilíbrios possíveis, sensibilidade elevada a condições iniciais, efeitos persistentes de choques e presença de feedback não linear. A identificação empírica desses padrões pode apoiar-se em análises econométricas, testes de não linearidade, estudos de eventos históricos e investigações sobre persistência de choques macroeconômicos. A intenção não é transformar a teoria em mera descrição estatística, mas fornecer critérios observáveis que permitam distinguir empiricamente quando o modelo convencional é apropriado e quando se faz necessário recorrer ao enquadramento complexo. Tal distinção fortalece a capacidade de avaliação crítica da disciplina e amplia sua aplicabilidade.


    A justificativa científica desta obra reside na necessidade de maior clareza sobre o alcance e os limites dos modelos econômicos tradicionais. Quando hipóteses estruturais são tratadas implicitamente como universais, corre-se o risco de expandir sua aplicação para contextos nos quais seus pressupostos fundamentais não são satisfeitos. Isso pode resultar em interpretações inadequadas, previsões imprecisas e formulação de políticas baseadas em simplificações excessivas. Ao explicitar o domínio de validade da Economia Convencional e propor uma estrutura ontológica mais ampla que a contenha como caso especial, cria-se uma arquitetura teórica mais transparente e metodologicamente consciente. Essa reorganização conceitual não implica rejeição do conhecimento acumulado, mas reconhecimento de que sua validade depende de condições estruturais específicas. A disciplina, assim, torna-se mais efetiva, pois passa a funcionar com critérios claros de aplicação e limites definidos de extrapolação.


    Os resultados esperados desta investigação incluem a consolidação de uma tese ontológica formal segundo a qual a Economia Convencional é um subconjunto estrutural da Economia Complexa, a definição explícita de axiomas mínimos que caracterizam sistemas econômicos complexos e a identificação de critérios conceituais e empíricos para delimitar regimes distintos de funcionamento econômico. Espera-se também contribuir para o debate metodológico ao reduzir a dependência de extensões ad hoc e ao promover maior coerência entre pressupostos teóricos e realidade observada. Em termos práticos, essa reorganização pode influenciar a forma como modelos são selecionados para análise de políticas públicas, avaliação de estabilidade macroeconômica e estudo de transformações estruturais de longo prazo. Ao final, o objetivo não é substituir uma tradição por outra, mas oferecer uma estrutura conceitual que integre e organize os diferentes níveis de complexidade presentes na economia real.

  


  
    PARTE I


    O problema ontológico da economia


    A construção teórica da Economia Convencional baseia-se em um conjunto relativamente estável de pressupostos ontológicos que estruturam sua capacidade explicativa. Entre eles destacam-se a hipótese de agentes que maximizam utilidade ou lucro sob restrições, a existência de mecanismos de coordenação via preços, a tendência à convergência ao equilíbrio e a possibilidade de agregação consistente das decisões individuais. Esses pressupostos não surgiram de forma arbitrária, mas como resposta a problemas analíticos concretos relacionados à organização de mercados, formação de preços e eficiência alocativa. Sua formalização permitiu transformar a economia em disciplina matematicamente sofisticada e metodologicamente rigorosa. Entretanto, a eficácia analítica desses pressupostos depende de condições estruturais específicas. O problema ontológico emerge quando tais hipóteses deixam de ser tratadas como condições restritas de validade e passam a ser interpretadas implicitamente como descrições universais da realidade econômica. A tensão não reside na formulação original, mas na extensão ilimitada de sua aplicação.


    A ontologia implícita na teoria econômica tradicional pressupõe, em grande medida, que o comportamento agregado pode ser derivado de escolhas individuais relativamente independentes e que os efeitos de interação podem ser capturados por mecanismos de equilíbrio estático ou dinâmico estável. Contudo, sistemas econômicos reais frequentemente exibem interdependência estratégica intensa, retroalimentação entre agentes e influência de fatores institucionais que não se reduzem facilmente a variáveis individuais isoladas. Em tais contextos, a agregação pode alterar propriedades estruturais do sistema, gerando comportamentos emergentes que não são previsíveis apenas a partir da análise microeconômica isolada. Essa constatação não implica invalidar o modelo convencional, mas questionar a extensão ontológica de seus pressupostos. A tensão surge quando fenômenos observados parecem depender criticamente de interações e não linearidades que os modelos tradicionais tratam apenas de forma aproximada ou como fricções externas.


    Um dos elementos centrais dessa problemática é a noção de equilíbrio como estado de referência privilegiado da análise econômica. Na tradição convencional, o equilíbrio funciona como ponto de ancoragem analítica e instrumento de comparação entre diferentes configurações institucionais ou políticas. Contudo, a existência de equilíbrio matemático não garante que o sistema econômico real permaneça próximo dele ou que a trajetória dinâmica seja estável. Em sistemas nos quais choques produzem efeitos persistentes, onde expectativas se ajustam estrategicamente e onde decisões são influenciadas por redes de interação, o equilíbrio pode assumir caráter meramente teórico, sem correspondência empírica robusta. Assim, a questão ontológica não consiste em negar o conceito de equilíbrio, mas em delimitar claramente suas condições


    
  


  
    [image: Imagem]
  

OEBPS/Images/cover.jpg
Economia
Complexa

O Dominio de Validade

Rogério Galvao de Carvalho

DIALETICA

EEEEEEE







OEBPS/toc.xhtml


  Sumário





  

    		Capa





    		Folha de Rosto





    		Página de Créditos





    		PREFÁCIO





    		SUMÁRIO





    		INTRODUÇÃO





    		PARTE I O PROBLEMA ONTOLÓGICO DA ECONOMIA 



    

      		CAPÍTULO 1 A ECONOMIA CONVENCIONAL E SEUS PRESSUPOSTOS ESTRUTURAIS 



      

        		MAXIMIZAÇÃO





        		EQUILÍBRIO





        		Agregação





        		ESTABILIDADE





        		LINEARIZAÇÃO



      







      		CAPÍTULO 2 A VIDA ECONÔMICA REAL 



      

        		HETEROGENEIDADE PERSISTENTE





        		INTERAÇÕES ESTRATÉGICAS





        		CRISES RECORRENTES





        		DEPENDÊNCIA HISTÓRICA





        		EVIDÊNCIAS COMPORTAMENTAIS



      







      		CAPÍTULO 3 O PROBLEMA DAS EXTENSÕES AD-HOC 



      

        		FRICÇÕES





        		CUSTOS DE MENU





        		EXPECTATIVAS RACIONAIS





        		CHOQUES EXÓGENOS





        		AJUSTES PARAMÉTRICOS





        		ANÁLISE À LUZ DE LAKATOS PROGRAMA PROGRESSIVO VS PROGRAMA DEGENERATIVO



      





    







    		PARTE II FUNDAMENTAÇÃO EPISTEMOLÓGICA 



    

      		CAPÍTULO 4 PARADIGMAS E DOMÍNIOS (KUHN) 



      

        		CIÊNCIA NORMAL





        		ANOMALIAS





        		AMPLIAÇÃO vs RUPTURA



      







      		CAPÍTULO 5 FALSEABILIDADE E DOMÍNIO DE VALIDADE (POPPER) 



      

        		QUANDO A TEORIA DEVE FUNCIONAR





        		QUANDO DEVE FALHAR



      







      		CAPÍTULO 6 PROGRAMAS DE PESQUISA (LAKATOS) 



      

        		NÚCLEO DURO





        		CINTURÃO PROTETOR





        		REORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL



      





    







    		PARTE III OS AXIOMAS MÍNIMOS DA ECONOMIA COMPLEXA 



    

      		CAPÍTULO 7 AXIOMA DA HETEROGENEIDADE ESTRUTURAL 



      

        		IMPLICAÇÕES PARA AGREGAÇÃO





        		BOX METODOLÓGICO HETEROGENEIDADE ESTRUTURAL NÃO É HETEROCEDASTICIDADE





        		LIMITES DO AGENTE REPRESENTATIVO



      







      		CAPÍTULO 8 AXIOMA DA INTERAÇÃO ENDÓGENA 



      

        		REDES





        		COORDENAÇÃO





        		EXTERNALIDADES ESTRUTURAIS



      







      		CAPÍTULO 9 AXIOMA DA NÃO LINEARIDADE DINÂMICA 



      

        		LIMIAR





        		CUMULATIVIDADE



      







      		CAPÍTULO 10 AXIOMA DA DEPENDÊNCIA DE TRAJETÓRIA 



      

        		HISTÓRIA IMPORTA





        		CHOQUES PERMANENTES





        		IRREVERSIBILIDADE



      







      		CAPÍTULO 11 AXIOMA DA EMERGÊNCIA MACRO 



      

        		PROPRIEDADES SISTÊMICAS





        		INSTABILIDADE COMO PROPRIEDADE ESTRUTURAL



      





    







    		PARTE IV A ECONOMIA CONVENCIONAL COMO CASO ESPECIAL 



    

      		CAPÍTULO 12 REGIME DE BAIXA COMPLEXIDADE 



      

        		HETEROGENEIDADE É AGREGÁVEL





        		INTERAÇÕES SÃO FRACAS





        		FEEDBACK É ESTÁVEL





        		SISTEMA CONVERGE



      







      		CAPÍTULO 13 TRANSIÇÃO ENTRE REGIMES 



      

        		QUANDO A ESTABILIDADE FALHA





        		QUANDO SURGEM MÚLTIPLOS EQUILÍBRIOS





        		QUANDO AGREGAÇÃO NÃO FUNCIONA



      





    







    		PARTE V IMPLICAÇÕES PARA A TEORIA E A POLÍTICA ECONÔMICA 



    

      		CAPÍTULO 14 MODELAGEM ECONÔMICA SOB COMPLEXIDADE 



      

        		QUANDO USAR MODELOS CONVENCIONAIS





        		QUANDO AMPLIAR ESTRUTURA





        		CRITÉRIOS DE ESCOLHA METODOLÓGICA



      







      		CAPÍTULO 15 POLÍTICA ECONÔMICA EM REGIMES COMPLEXOS 



      

        		COORDENAÇÃO





        		REPUTAÇÃO





        		INSTITUIÇÕES





        		CHOQUES PERSISTENTES



      







      		CAPÍTULO 16 Reorganização Estrutural da Disciplina 



      

        		NÃO SUBSTITUIÇÃO





        		NÃO RUPTURA





        		AMPLIAÇÃO ONTOLÓGICA.



      





    







    		PARTE V TÓPICOS ESPECIAIS 



    

      		CAPÍTULO 17 IDENTIFICAÇÃO DE REGIMES EM TEMPO REAL 



      

        		O PROBLEMA DO DIAGNÓSTICO EM ECONOMIA





        		REGIMES COMO PROPRIEDADES OBSERVÁVEIS





        		INDICADORES DE TRANSIÇÃO ESTRUTURAL





        		SINAIS DE FRAGILIDADE DE REGIME





        		DIAGNÓSTICO EM TEMPO REAL





        		MÉTODOS COMPATÍVEIS





        		REINTERPRETAÇÃO DE CRISES HISTÓRICAS





        		CONVITE A UM PROGRAMA DE PESQUISA INTEGRADO





        		DEFINIÇÃO OPERACIONAL DE MUDANÇA DE REGIME ECONÔMICO



      





    







    		CONCLUSÃO 



    

      		PROVOCAÇÃO EMPÍRICA E AGENDA DE TESTES FUTUROS



    







    		APÊNDICE METODOLÓGICO 



    

      		DESENHO INICIAL PARA TESTES EMPÍRICOS DE TRANSIÇÃO DE REGIME



    







    		APÊNDICE MATEMÁTICO – PROPOSIÇÃO DE REDUÇÃO DO MODELO COMPLEXO AO EQUILÍBRIO GERAL 



    

      		NOTA INTRODUTÓRIA AO APÊNDICE MATEMÁTICO





      		OBJETIVO FORMAL





      		ESTRUTURA GERAL DO MODELO COMPLEXO





      		DEFINIÇÃO DO LIMITE PARAMÉTRICO





      		INTRODUÇÃO DA OTIMIZAÇÃO INDIVIDUAL





      		PROPOSIÇÃO (LIMITE DE REDUÇÃO ESTRUTURAL):





      		NOTA CONCLUSIVA DO APÊNDICE MATEMÁTICO



    







    		SUMÁRIO CONCEITUAL





    		REFERÊNCIAS



  



  

    Pontos de referência



    

      		

        Capa

      



      		

        Folha de Rosto

      



      		

        Página de Créditos

      



      		

        Prefácio

      



      		

        Sumário

      



      		

        Introdução

      



      		

        Página Inicial 

      



      		

        Conclusão

      



      		

        Bibliografia

      



    



  





OEBPS/Images/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutrade Abreu

Leonardo Avelar Guimarées
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

O

DIALETICA

EDITORA

Luciana Molina Queiroz
Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela
anuela Penafria
arcelo Campos Galuppo
arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias
arcos Antonio Tedeschi
arcos Pereira dos Santos
arcos Vinicio Chein Feres
aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Duréaes
ateus de Moura Ferreira
auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo
ilena de Cassia Rocha
irian Tavares
ortimer N.S. Sellers
igela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco
Pilar Coutinho
Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues
Rayane Aratjo
Regilson Maciel Borges
Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior
Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa
Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/Images/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou .
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda
@editoradialetica

Copyright © 2026 by Rogério Galvéo de Carvalho.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

Pro;. Dr. RgfaelAlem Mello Ferreira Revisdo

Prof. Dr. Tiago Aroeira Responsabilidade do autor

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Assistentes Editoriais

Goodanadora Edltaral Jeferson Augusto Faria Ribeiro

Kariny Martins

Luana Consoli
Produtora Editorial Ludmila Azevedo Pena
Julia Noffs Renata Vieira Pontello
Controle de Qualidade Estagiarios
Bruno Silva Beatriz Conde Chmatalik

Capa Rayane de Souza Tavares

Fabiane Franciscon

Diagramacio
Clara Lima

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagdo (CIP)

C33le  Carvalho, Rogério Galvado de.
Economia complexa : 0 dominio de validade da economia convencional
:uma reorganizagdo estrutural da teoria econdmica [livro eletrénico] /
Rogério Galvdo de Carvalho. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2026.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-288-0201-2

1. Economia - Teoria. 2. Economia da complexidade. 3. Economia
institucional. I. Titulo.

CDD-330.0151

Lais Silva Cordeiro - Bibliotecaria - CRB-7/7753






OEBPS/Images/rosto.jpg
Economia
Complexa

O Dominio de Validade

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

0

Rogerio Galvao de Carvalho

DIALETICA
EDITORA





OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
Economia complexa
O Dominio de Validade
da Economia Convencional

Uma reorganizacgao estrutural
da teoria econdmica













OEBPS/Images/quarta-capa.jpg
A Economia sempre buscou explicar estabilidade,
crescimento e equilibrio. Mas e quando a estabili-
dade falha? E quando a trajetoria historica redefine
completamente o destino de uma sociedade?

Esta obra parte de uma pergunta fundamental: a
teoria econdmica tradicional € universal ou opera
apenas sob condicoes especificas de baixa com-
plexidade? Ao desenvolver uma formalizagao rigo-
rosa, o autor demonstra que o modelo convencio-
nal pode ser compreendido como um caso limite
de um regime estrutural mais amplo, no qual he-
terogeneidade, interacdes endogenas, nao linea-
ridade e dependéncia de trajetoria moldam os re-
sultados macroecondmicos.

Integrando modelagem matematica, filosofia da
ciéncia e evidéncias empiricas comparativas —
como os casos de Cubatao, Shenzhen e Kigali —, o
livro apresenta uma arquitetura conceitual inova-
dora que amplia, sem romper, o paradigma domi-
nante. A Economia Convencional nao é descartada;
é reposicionada.

Trata-se de uma proposta de reorganizacao estru-
tural da disciplina, oferecendo instrumentos analiti-
cos para compreender mudancas de regime, tran-
sicoes sistémicas e o papel da reputacao econdémica
no desenvolvimento de longo prazo.

Uma obra destinada a economistas, pesquisadores
e formuladores de politica que reconhecem que a
realidade pode ser mais complexa — e mais estru-
turada — do que supde o equilibrio estatico.

02005™>

DIALETICA
EDITORA

9 "786528"8






